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FSL114 – INTRODUÇÃO À SOCIOLOGIA 
Profs. Nadya Araujo Guimarães e André Vereta Nahoum 
Sem. 02/2015  

EXERCÍCIO 3 -  PARA FIXAÇÃO DE APRENDIZAGEM 
(Em preparo para a  nossa 1a verificação, dia 22 de setembro) 

O novo conjunto de textos com os quais estamos agora trabalhando assume um outro ponto de partida 
para o entendimento das condições de produção da ordem e da mudança em nossas sociedades.  

Desse conjunto de textos, selecionamos três passagens especialmente significativas, que reproduzimos 
abaixo. Ao lado do nome de cada um dos seus autores associamos uma dica sobre os pontos de partida 
teóricos que caracterizam a novidade por eles trazida para a nossa reflexão.  

Assim, será o seguinte o nosso terceiro exercício, a ser desenvolvido individualmente e extra-classe: 

Ø Passo 1: Leia os textos obrigatórios de Blumer, Goffman e Berger&Luckmann 
(disponíveis no espaço da Aula 5, no Moodle). 

Ø Passo 2: Leia atentamente cada uma das três passagens-chave abaixo, e procure 
interpretá-las, explicitando-lhes o sentido. Anote um resumo da sua interpretação 

Ø Passo 3: Onde surgir duvida, anote-a para esclarecermos em classe no dia 15/9. 

Não será necessário nos entregar o resultado do exercício por escrito 

1. Herbert BLUMER e a perspectiva construtivista da interação e, por conseguinte, da vida 
em sociedade   

A ação é, assim, encarada como o produto dos fatores que atuam sabre os e através dos 
indivíduos. A conduta social dos indivíduos não e considerada como de sua própria 
construção (Herbert Blumer) 

2. Erving GOFFMAN e a perspectiva dramatúrgica da interação e, por conseguinte, da 
vida em sociedade 

[...] toda pessoa, colocada na presença de outras, tem múltiplas razões para tentar controlar 
a impressão que estas outras recebem da situação. Interessamo-nos, aqui, por certas técnicas 
correntemente empregadas para produzir tais impressões [...] As questões ligadas a 
encenação e a pratica teatral [...] parecem surgir em toda parte na vida social [...] (Erving 
Goffman)  

3. Peter BERGER e Thomas LUCKMANN e a perspectiva construtivista acerca dos 
padrões que organizam a reprodução da realidade social  

Faz-se necessário, por consequência, tomar muitas precauções ao afirmar o que quer que seja 
sobre a “logica” das instituições, pois a lógica não reside nas instituições, nem nos seus 
caracteres funcionais, mas, antes, na maneira  como estas são vividas [...] As significações 
não são específicas do individuo, mas, ao contrario, articuladas e compartilhadas 
socialmente. É somente pelo angulo de tais conjuntos de significações socialmente 
compartilhadas que chegamos a uma necessidade de integração institucional. (Peter Berger e 
Thomas Luckmann)  


